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Através da arte e da literatura

Sociedade sinteti za suas
perspectivas e concepções

,.Ë ng {gmfqio da,arte.e da llteratl.lra cilue a,sociedade,'atrâvés dos seus elementoç mais talen.
tosos, sintetiza as.suas perspectivas e concepç5es e enriquece para as gerações vindouras o
legado coÍnürn q_u_E-ó-o patrimónb cultural -süblinha o documento, quando ãUoràa o'tema *,6.:Cul-
turã, Pfógresso'Global'r, fazendo hotíìr, 'rnïre,trËjnto, que a produção 

' 
artística, actividade que tr m

cqmg pressuposto a liberdade de criação e Oe iniciàtiva, <rnão póde ser definida como respgnsabi.
lidade estatal>.

ttlo ârnb.to cie uma concepção' da
GUiis13o, valorizáda' e. desenvolv,da,
conÌo elemento tundarnehtal da un,-
nroaue nac,cnal e educaçàu parr ót ica
dns .c " aclãos, esta abordagem temá-
t c,r suul,nha que elA, cüttura. e 'conv
€le,tg urn .processo,global eÍÌvorvendo'
os agentesr de produção cultural e 'ar-

tr$t. ca dq , comunidade . [artistas, intê'
lecrtrais. ed,tores. empresárros, ctr-
culos' de rnteresse. grupos s ggggcia-
çues; culturais. entre outr<lsì. I'Jele
tambénr  se inc lue ln  as i t rs i , t r i i coes
cürrura:s [casas oe cultura, í ì ìusel ls,
tÈatros, bih:liotecas, c.enffos ie irtves-
t igação e formação e o clesenvolüi '
Ínento ce uma accãO , estatâl nestê
proieoto e no iilcent,vo às activida-
cles culturais e artísticas inseridas
nos grandes obiectiv-os da constrrlção
da Nação moçambicana.

Um outro' ponto Ímportante desta
anál se temátic2 é cuando eig se dr; '
bruça sobr:e qs efertos r)a gr,erre
nesàe obieetivo, iá que ela etinge n
patr,mónio fíSico, *com, a Cestrüicão
de lnúmeros monumen-tos h stóricos,
incluindo os trabafhos oe recons'
tituicão erÌì curso erÍì aigumas esta-
cões, arqueológicas". sendD igr-'alm.en'
te d-e destacai anda 'nesta anál ise,
cla presença quotidiana .Ga guerra e a
sua.acÇão devastadors. scbre a so-
c,bdade" a Ceslocação tJe cerca .de
quatro milhões 1e n:rlçanlbicarros clos
u"ur' lug"res Ce or.gem qq1ì9 resui-
tado dos ttaqucs e atrocidêd-es dop
band dos ârmrlijírs' Tal situação Pro-
vocou a oeídã de reÍerêtrcias soc als
e -ambientâis bés;cas. Fflrs o cresci'
mentci ha-nnónico e a corit ntridade clo
procebso r:ulturi'1, f azeirdo cpÍêvaÍ
qu" 

" 
tragérj'a que lio-le t1lim- o llos-

$o povo tãrá uma proiecçáo de enrpo'

brecimerit6 e limitaçác sofìre nÌuilas

oerações futuras"
" 

o documento. ass nala. l to entento'
que Apesãr dessa t'agédi.a Íìue electa

.iiu*àï'oument* a sociedadê ffì{:ÇâÍrì-
bicâna, como cêíì outÍôs nÌomentos
crít'cos' da nossa história". c's Po€'
tas, piosadores, plntores, esctt!tores'
, ;antoies, cneastas'e homens de tea-
tio "têm"dàdo testemunho' que; ape-

"at 
das lágrìmas e do luto é a cren-

çã na v;daì é o emor à terra que Po'
voâm o.rsuâ imag'naç?ion.

:Aoo.ntanpg exgmplcs claros dessa
crt:.lt'v dade, desSe -:mor. à arte e t;ul.
tura e q6. paisr ass,nalam-stl 6 íêâl -
zacão regular Ce expogições artlsti-
caó espectáculos de teatro' â Fl'GCiu'

cão mus'cãlo as ediçõês-Tn-iterárias,
drltre roptras' in c:ativas, ,as quais "têm
vindo â r€g star un.: crescimentÔ em
quant'dade e qrialidadeo qanhando no-
vâs r d'mensões, rhelhorando a sua ex'
pressão formal. contr'bu ndo para o
corihec merite e a aproximaçãô'das di"
ferqntes, expreàsões de identidade na-
c ' ona l "

, Ì :
AREA CULTURAL:

;SEp DËSENVOIÏIMENTO

Depoís 
'de 

se rèfer r à' ci'iâção, em
í983"'da.Secretaria de EstaJo da Cul-
tura entretanto elevada em 1ç87 à
catego;ia de, MinistÉrÍo, e a arl tono'
m'zaÇãor ,a nÍvel iocal dos serviços
de Cultura; o que trou*e, segundo a
onál se, 6s dsçuíngntgr cr ÍÌÌâ maior
;capac'dade de ir'tervÉn'çãD" a .este
sector, surge a etplicaÇão de algumas
djfi'culdades à píena realizaçãv dos
obiieit'Vos traçadoS.'São, eias: a st-
tuação que o ,1ârg ritravgssâr. ,cle pro-
Íunda crse .económica, 

.òom';o eStig-
ma, permanênte de uma querra gue
at'nge toda a'sociedade, tornando im-
possível dotar o sector. com.os rr'ìeios
humanos e materiars indlspensáve's.
Assim, irTrpôs-se a redefiniçáo,,de pr'c-
ridades na própria acção'culturalo ten-
do:se dec'dido concentrar esforcos
na def,r;ição do guadro legal hásìco,
na cr'aÇão de instrtuíções ctrltrrrais e
na rlefesa do patrrmónio cttltural. oEn-
tre oulla leoislaçã0,' fãram prómul-
gados â le ce lr '+teccão, do Patr i .
nrónio culturaÌ Í ì  í , ì  " i :rulnn'ento co
e.gpectáculo. cc! l- '  : Ì  l . )  t ' ìFÍìect ivamen'
te. ô, ê$6ençi 3t,-cl:,,.41'; r,1 ii*tf , dãl' S{,?a
dO Bat f lmoÍ l l í )  C l ; ; l ' r "  ' ' r  r :  í  t t  

" 'CA 
'ná t '

aceãe eul tural" ,
Sendo qire ;i ' .. iÍ l ir-,1.íJ ü Íitì.Ì iì çctïi

ponenïe rissenc al pÍ|{:: i 0 t nsenr;n[rií-
mento de toda a s,.ti: e(ïr.r:-le" c !a-
.ge  no t t t r6  oâssc : r  C r iâcã r r  de  + Í f t r , -
mas nst  t r , l  ç i l r ;g çrrr {11: ; . r i$.  l  t i * . l i . l , ipr
O í )  , ' ,çgihÌ i  ; .  .  ^  ; : . , . " r1 r i r  í ) l r t r  t r ; t  * .  Õ
Fi tnr- { i r  n Í ' t -e  11 i r ,1 , r ig i1r . . ' l r i ' r  p5, . t . , . " . ,  Cl . :

Acçi i r  Cìu l t r ; ra l  i f . ï r ' i t lACl .  a lenr  r . i r i

projecb dn 'Funds. Uibl ioorát 'co Ca
Lir,g' ,ra'  Portut;uc;a, c qual r á já re-
sui iaros no erast$cimeniu às. nclssas
l,Vfaf aS I ír-r ' r , Í ì  t ,rá a f j f t ,(  Cíe,aCãO da
ü bl 'oteca ir , l l , ;  urraì ,e l je 25 cutras
r bl ictecas. rtr  PêíS, aiém ia reaCIiva.
Érn do sector. ecl i içr. ,ai.
Embora: com qr,arìcres. c; , êncÍas de

1nêiog.  humanos, ,mater 'a  s  e  técn icos,
pros.segúirr, '  adlair ia, o. cccumènto. o
tra,baiho de reor{J.ìl zaçã,s e reapetre.
citanrento dos mlrSerrb e pr.eseriracet:
clos princ pals nÌOnunlcni()s ni,C gna'$,
i lustranco-o_ a abertura . r trct i11"i" ç1o
Museu Nabíônal  de 'Ar ie ,  

"om 
uú ux-

posição perrntnente de arte n-1r-\c..olr-
bicana contemporânea,, e o projecto
de Museu, Nac'onal de r iúoìog'a. a
abrir em breve em. Nar.npula. Entre-
tanto, refere-Se depOiS, COnt,ngam aC-
t ivos os projectos'cia lrha de h ocam.
p;qUe e da-,Baixa Ant.g-l  cla C dade ds
N4aputo, no (ârnbrto tas'eci ivic 'acies
do Serv iÇo,Cc pat r Ímóno Ed, f icac io , ,
erÍquanto o Museu r Ca -Ê.:-voliiCão sera
otr jecto ,de urn esforco ,de. remoàela.
ção através do , aprofuncianrento cJa
sua definicão ce Íunçocs e com a ex-
tettsãO dos Seus sPrviçcrS, trAtamento
dos _monu_ÍÌ lêntes e sít ios , l igados à
h'stór,ia da: luta ,de libertaçãõ nacio.
nal em todos.-os pontos.do-:paÍs.

.,O Pro]$to';dei,Artte . t4ãconoe" . e
igualmente contempfado por-e)-ta re_
f lexão, sal ierttando-se que, estando
ele em curso de reai izaçâo, pcrn.í i t ' rá
além da valorização internacional des.
ta forma cle. arte: n'oçarnb,cana, a
criação de 'rm mu$cu específ ico de
arte. maconde., em Pemba. :

Ergüdnto ''sioo o esíorco essencial
tem sido Jirioido para á <jefesa dc
patr mónio ;uliural, onde se inscreve
iì continuìdaCe e o íìprofundarnento
do. gíganlosco levantarnênte da-nassa
cultura que fai, ;,r Campanlú .oe pre-
servação e i.r'.t[orìzação Cultural. com
o projectg dos A:qr.rivos do Fatrinró-
nio Cultural, AFPAC, através do qual
se , tênr prorn'rv doo no Paíg. e ,no es-

r Ìrange'ro, a formação cle especialis-'  taS aos diversos' níve:s clas e:ências
socìais e'humanas. ;  :

Olrtro aspecto de destaque encon-
trac'o no documento a t:ronúsito da
Cultura é quando ele .crrbl ' rrha que
ao Estado cumpre r ,iar ?is conclíções
necessár as 'para a valorizaçfr; ci2 ex-
pressão artística "ê pâÍâ a cienrocra-
tÌzação do aqesso às rÍlan'festações
da arte". Esta atitude é exp,llcada pela
conclusão de quê é através' 'dos'gru-
pos e assoc'ações cultura,s e casas de
cultura gue Se r jeve fazer a animacão
cultural e qrle é Ca producão cle es-
pectáculos de música, dança e tea-



tro, cle expos:ções de arte. de sa-
'  raus ' l i ter,ár:o's; em,'rúntero irescente

na capltal e ,erfi tonJi:s' a5'cap'tais pro-
vinciais que cont 'nuarn a dar provas
d6 talento do .Povc r,oÇaftb:'rcâÍìo. .A
intervencão de empresários, d6 es-
pectáculos e de cutrâs indúsirías cul-
turas é não só útíl ,:orn() deseiável
desde que respeitaciora dos parâme-
tros lega'S | ágtâbelecidos.. Nesse . con-
texto, impb.rta 

'c;úe ro fstad; proceda
à introdução de leE'slacão ql le pÍote-
!a os Cire:tos do autor, na bãse oas
convenções iÌìterneìcionais .e 'das re-
flexões iát proíRovdas pelos escrito-
res, art;stâs e iúí:Íjtas ni:c onais"

Dando outros exempios. da' rç'feridri
CemocratizaÇão clb 'ìces$o. ès nrâni-
festações da arte, o relatório do Co"
rn'té Central recorda o sLrÌgilrìetrto da
Associação clos, Músicos ê â cnnsti-
tuição, pâÍâ i')rêìI€t | â r ssociacâo Cos
Artistag Plásticos. .aff Arsocíação clc;s
Escr'tores , N4oçamblcanos é iá um
dado adquirido, .r'la realidaCe cia nos-
si l  rr ida clt l tura!";  sr 'bl i fha-se,

A importância e o papel clas lín-
, guas moçamb'canas rìa ccnstrucãq da

Nação e Ì'Ìa cQnsol dacâo ca unidade
nac:onal são igualrnent* c!€s-tacados",
sende fr-rndamental r.1ue este ttairalho
prossiga,4com Íìovos ê ' t têis lrofqn'
dos Passos".

Sobre a,recolha e e eshlclo aias, clí-
\tersas rrnanifestações cultura,s clo
País, estâ anál ise, tomando corno

- r fú.H,çt rff.fi{ffiï-ï n s, *tliÍxeffi..$$:':,
terôâmbio e extensão crescênte' câsi '

inrri tr-rições clo sector., assim como a
necess'clacle de'"se' lonsti l l t r '  â sua
hase material e científlea. refere que

- se torna ind!spensável a Ërqnrocão
clc uma cçnferência sobre 4*'.ulturaon-
rie se esiti$eleÈ4rn"*rr$.i lraËd*x',$ nh as
rìora a nosS'â acEãô g$!ur1l.". iEsta de-
\ii:rá envolver ai'tistâd Ue cl'ferentes
cl.scipl inas, associações e orggnrsmos
cultura s, coopêrat;vas,' empregas, or-
qa,n'zaçõee. cemociátìcas de'mâssas.
de forma a promoúerem â'consol ida '
' :ãs  do mov 'mento 'cu l tu ta [ ,  em' torno '
dd objqctivo de mobil zaçãg patrió:''
t ca; como processo de fortãléc'mên'
to 'ds ün'dade e êncorajamento 'da

.-aÍjrmação orguilrosa tll "-ioçãm6tcan idac  e  ' .

Q refatór:o acrescenta s'nda sobre
este envolvimento gue s ) rrreiende
amplo, que o porÌto fspd66re1fp.l desta
con'ferênc a deverá ser i'r r-ief inição ce
rJnìa' 'ol í t ica l inclrrístÌca através da
criação de rm Cenirir cle Ëstucios c'as
LÍrrguas Mccarnb:canas. "Q e$tudo,
científ'06 e a ponderacão stic o'poií-
t ica Jes l íng: 'a5 moçanrb'canas ser'virão, 

nomeadantetrte, para deternti
nar as l ínguas s ul i l izar na' al. le'bet.
iaçáo e no ens:no geral, ccmo cl sci-
pl ina ou l íngtra veicularn.


